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Introdução 

 
O câncer cervical ainda é uma doença de 

grande relevância nos dias atuais, sendo assim 
considerado um grande problema de saúde pública, 
tanto por apresentar índices exorbitantes de morbi-
mortalidade, como pela freqüência com que 
ocorre.De acordo com o Instituto Nacional do 
Câncer – INCA, o câncer cérvico-uterino é o 
terceiro mais comum em mulheres em idade 
reprodutiva no Brasil, sendo superado apenas pelo 
câncer de pele e de mama 

(1)
. 

 Objetiva-se, atraves desse estudo, 
descrever os sentimentos vivenciados pelas 
mulheres antes, durante e após a coleta do exame 
de Papanicolaou, identificar as dificuldades 
enfrentadas pelas clientes para a realização do 
exame de prevenção do câncer cérvico-uterino, 
investigar as impressões pessoais das clientes em 
relação a importância da realização do exame 
preventivo. 

Results and Discussion 

Como o exame ginecológico constitui-se em 
última instância, na exposição do que a mulher tem 
de mais íntimo, a sua genitália, tão cercada de 
tabus e proibições, evidencia a percepção de que 
sentimentos negativos relacionados ao exame 
podem ser oriundos das experiências restritivas 
vivenciadas ao longo da vida da mulher sobre sua 
sexualidade, bem como da falta de informações 
sobre anatomia e fisiologia do corpo, o papel da 
mulher na sociedade, relações de gênero, dentre 
outras 

(2)
. 

Muitas vezes, por vergonha, preconceito e 
medo de realizarem os exames ginecológicos de 
rotina, as mulheres colocam desnecessariamente 
sua saúde em risco. Percebe-se ainda muitos tabus 
frente ao Papanicolaou e as mulheres ainda 
estavam se sentindo inseguras ao realizá-lo, o  que 
sugere o desconhecimento do corpo. Enfatiza-se 
ainda que o modo como ele seja realizado, a 
explicação do seu sentido e a discussão dos 
obstáculos ao exame são cruciais na reprodução ou 
transformação dessa realidade e de seus 
significados. 

Um dos fatores relacionados ao baixo 
impacto do preventivo é o uso tardio dos serviços 
de saúde pelas mulheres em risco. Outros motivos 
seriam a falta de seguimento, de tratamento 
adequado para todas as mulheres que foram 
rastreadas. Além da questão de gênero em relação 

ao professional envolvido na coleta do 
Papanicolaou. 

No Brasil, outro fator implicado é que 
grande parte dos exames citopatológicos é 
realizada em mulheres com menos de 35 anos de 
idade, que buscam os serviços de saúde para 
atenção reprodutiva. Pouco conhecimento a 
respeito do preventivo e medo associado à sua 
realização têm sido outros fatores implicados

(3)
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Conclusões 

No transcorrer deste estudo, ficou bem 
evidenciado que, as clientes associam muito a 
pratica da prevenção à sintomatologia patológica, 
outras agregam à prática sexual, acham que só é 
necessária a realização do exame para tratar, e não 
para prevenir, o que torna a cobertura de exames 
deficientes, impedindo assim o rastreamento para o 
câncer do colo do útero. Desconhecem a magnitude 
desse ato, já que o Papanicolaou é um meio barato, 
eficiente e capaz de diagnosticar precocemente o 
câncer cervical, suas lesões precursoras ou algum 
tipo de DST.Tornou-se evidente a influência de 
questões relacionadas ao sexo do profissional 
envolvido na realização do exame, a falta de 
conhecimento por parte das clientes em relação à 
realização e finalidade do Papanicolaou, fatores 
esses que influenciam negativamente na tomada de 
decisão por parte das clientes em aderirem ao 
procedimento, regularmente, favorecendo assim a 
promoção da sua saúde ginecológica. 
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